
 

 

 

ALICE 

Espelhos estranhos, lições imprevistas  

Definindo para a Europa um novo modo de partilhar as experiências 

do mundo 



 

Quem é ALICE? 

O projecto ALICE: Espelhos estranhos, lições imprevistas: definindo para a 

Europa um novo modo de partilhar as experiências do mundo, é um projecto 

de investigação dirigido pelo Professor Boaventura de Sousa Santos e 

financiado pelo European Research Council (ERC). 

Trata-se de um dos mais prestigiosos e competitivos financiamentos 

internacionais para a investigação em condições de excelência científica. A 

execução deste projecto, que conta com um financiamento global de 2,4 

milhões de euros, teve início em Julho de 2011 e tem uma duração de cinco 

anos.  

O trabalho do ALICE será desenvolvido por uma equipa internacional e 

interdisciplinar de 12 investigadores, contando com a colaboração de um vasto 

conjunto de investigadores associados e convidados. O trabalho desta equipa 

parte de uma perspectiva de articulação entre conhecimentos e concepções de 

transformação social à escala global. A investigação será realizada com o 

enquadramento institucional do Centro de Estudos Sociais (www.ces.uc.pt), 

Laboratório Associado, da Universidade de Coimbra, Portugal. 

 



 

Qual o objectivo do ALICE? 

O projecto ALICE visa repensar o conhecimento convencional à luz das 

Epistemologias do Sul, propostas por Boaventura de Sousa Santos, 

desenvolvendo novos paradigmas teóricos e políticos de transformação social.  

Assombra a Europa e o Norte Global, em geral, um sentimento de exaustão 

intelectual e política que se traduz numa incapacidade de enfrentar, de modo 

inovador, os desafios da justiça social, ambiental, intergeracional, cultural e 

histórica que interpelam o mundo nas primeiras décadas do século XXI. Em 

contraste, o mundo não europeu, o Sul Global, na sua imensa diversidade 

assume-se hoje como um vasto campo de inovação económica, social, cultural 

e política.   

Poderá a Europa aprender com as experiências inovadoras do mundo e 

beneficiar delas? Depois de ter passado mais de cinco séculos a “ensinar” o 

mundo, terá a Europa perdido a capacidade de aprender com o mundo não 

europeu? Serão possíveis novas formas de partilha de saber e de experiência 

para além das que caracterizaram (e caracterizam) a dominação capitalista e 

colonial? 

ALICE assenta na aposta de que é possível dar uma resposta positiva a estas 

perguntas. A transformação social, política e institucional na Europa pode 

beneficiar amplamente das inovações que têm lugar em países e regiões das 

quais a Europa é cada vez mais interdependente. Trata-se, no entanto, de uma 

aposta exigente que pressupõe a disponibilidade para o conhecimento 

recíproco, a compreensão intercultural, a busca de convergências politicas e 

ideológicas, respeitando a identidade e celebrando a diversidade.    



 

Quais as premissas do ALICE? 

ALICE parte das seguintes ideias-chave: 

- a compreensão do mundo excede em muito a compreensão europeia do 

mundo; 

- a diversidade do mundo é infinita e nenhuma teoria geral a  pode captar. A 

alternativa à teoria geral é a tradução intercultural; 

- não faltam alternativas no mundo; o que falta é um pensamento alternativo de 

alternativas  

 

Quais as áreas temáticas do ALICE? 

O objectivo do projecto ALICE é desenvolver novos paradigmas teóricos e de 

transformação social para as sociedades contemporâneas. A investigação dará 

especial importância a quatro áreas temáticas principais, interligadas, e 

concebidas como dimensões cruciais da transformação social:  

a) Democratizar a democracia. Inclui o estudo de novas formas de 

“democracia de alta intensidade”, articulações entre diferentes 

formas de deliberação democrática num horizonte de 

demodiversidade.  

b) Constitucionalismo transformador, interculturalidade e reforma do 

Estado. Inclui o estudo do constitucionalismo experimental e pós-

colonial, com origem em lutas populares, que rompe com os 

pressupostos de unidade, uniformidade e homogeneidade do 

Estado moderno.  



 

c) Outras economias. Inclui o estudo de formas de organização 

económica não capitalistas, no horizonte de uma economia plural.  

d) Direitos humanos e outras gramáticas da dignidade humana. Inclui 

o estudo dos direitos e dos deveres partindo de uma perspectiva 

intercultural, indo além do falso debate entre universalismo e 

relativismo cultural.  

Os temas do projecto ALICE procuram trazer novas ideias e experiências 

capazes de alimentar os diálogos e debates europeus e mundiais, mostrando a 

sua relevância para enfrentar as actuais aspirações de justiça e as incertezas 

que as rodeiam, contribuindo assim com a provisão de novos recursos 

intelectuais, científicos e políticos. 

 

Por onde andará ALICE? 

A investigação vai ser desenvolvida, de maneira articulada, em países 

portadores de experiências relevantes para o estudo nas quatro áreas 

temáticas acima identificadas: África do Sul, Bolívia, Brasil, Equador e Índia. 

Este facto não limita a extensão a outros países e experiências que contribuam 

para o objectivo do ALICE. Os resultados do estudo serão especificamente 

contrastados com debates e propostas recentemente desenvolvidas, nas 

quatro áreas temáticas do projecto, em França, Itália, Reino Unido e Portugal.  

 

Como contactar o ALICE? 

alice@ces.uc.pt 
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